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Prefácio


			La educación por el movimiento es una parte importante de la formación integral de la persona, tanto en la educación formal desarrollada en la escuela, como en otras parcelas informales del desarrollo del ser humano. En la actualidad, el discurrir de las diferentes corrientes ideológicas, filosóficas y educativas con respecto al desarrollo de la motricidad humana, ha dado como conclusión que la opción considerada más conveniente para un adecuado desarrollo infantil ha sido la que convierte la acción pedagógica en un proceso activo, creativo y razonado por parte del educando. Éste es precisamente el espíritu que caracteriza la obra de la autora de Bebê aquático la profesora Rossana Pugliese. Como ella indica, el paisaje del bebé debe ser un paisaje de amor, un paisaje de relaciones humanas, donde todos puedan entender la condición del bebé y contribuir positivamente a su desarrollo.


			Esta obra, partiendo de las ideas clásicas propone una pedagogía de la estimulación en el medio acuático, fundamentada en el juego, un juego estimulador que facilita el aprendizaje significativo, en el que el centro de atención y artífice principal es el niño. Se ha evolucionado desde las posiciones más extremas representadas por los modelos organicista y mecanicista, hasta posiciones más globales y comprensivas del desarrollo infantil y del papel de la Educación en el mismo, y que ha dado lugar a la perspectiva de interaccióncontextual. Desde este paradigma se destaca la necesidad de considerar la multiplicidad de influencias que recaen sobre el bebé a lo largo de su desarrollo (familia, iguales, etc.), el sentido bidireccional de estas influencias (el bebé no se limita a ser influido sino que él también ejerce su influencia en cada uno de los contextos donde actúa) y la necesidad de considerar realidades no inmediatas, pero que ejercen una influencia considerable en él (condiciones familiares, trabajo de los padres, etc.).


			En este sentido, la acción educativa que se desarrolla dentro del área de la motricidad no se puede convertir en un continuo acúmulo de actividades para que el bebé las ejecute sin más, sino que sería aconsejable que se fundamentara en un modelo teórico que actúe como fundamento y eje vertebrador de su desarrollo, dando significado a la motricidad. Así pues, el bebé juega un papel importante en el proceso de enseñanza-aprendizaje, donde éste se convierte en un procesador activo de la información, siendo el objetivo de la educación el crear las condiciones y proporcionar los instrumentos para que el infante controle y optimice su aprendizaje. Por ello, es necesario tener en cuenta el desarrollo motriz, cognitivo y socio-afectivo de forma integral.


			En este sentido, este trabajo reflexiona de forma teórica sobre el pensamiento evolutivo, relacionándolo con la práctica de la estimulación acuática motora y la relación del hombre con el agua a nivel filogenético. Estas ideas han sido ordenadas en profusos capítulos que van desde la descripción del desarrollo humano al desarrollo motor del bebé y la estimulación motriz acuática. 


			Considero que la obra está bien estructurada y meticulosamente distribuida en la que cabe destacar su capacidad de integrar las más actuales concepciones de la motricidad acuática infantil, aspecto casi olvidado en la mayoría de tratados relacionados con el desarrollo del ser humano. Así mismo, constituye un gran interés la recopilación de actividades prácticas qué en forma de propuestas o sugerencias a los profesores, sin duda, supondrán una gran ayuda a cuantos se encuentren implicados en este contexto. Es, por tanto, una obra recomendable para los especialistas en educación acuática.


			Me gustaría terminar felicitando a Rossana Pugliese por la oportunidad que nos ofrece de seguir mejorando en nuestro crecimiento y conocimiento personal, haciendo mías las palabras del filósofo romano de origen hispano (Luico Annea Séneca nació en Córdoba el año 4 A.c.): “No importa la cantidad de libros que tengas, importa la calidad de los libros que tengas”.


			Juan Antonio Moreno Murcia


			Universidad Miguel Hernández de Elche (España)
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Apresentação


			O livro que a Doutora Rossana Pugliese edita agora, sobre o desenvolvimento do bebé no meio aquático, é notável nas suas múltiplas abordagens e nas sugestões originais de intervenção motora e aquática que apresenta, integrando, talvez pela primeira vez no nosso campo de conhecimento, e por nossa sugestão, uma perspectiva evolucionista nessa matéria. 


			Mais do que o título supõe, o presente livro apresenta-nos uma obra com rigor metodológico, habilmente construído e bem perspectivado nos seus suportes multidisciplinares. 


			Partindo das dimensões históricas e dos princípios do desenvolvimento humano precoce, passa pelo desenvolvimento intrauterino primeiro, pelo parto e pelo desenvolvimento extrauterino posteriormente, apoiando-se em alguns autores clássicos sobre a relação parental e o papel da vinculação, não deixando de se referir à relevância neuromaturacional da integração sensorial proprioceptiva e exteroceptiva. 


			Aspectos da alimentação e do sono são igualmente abordados com uma visão precisa dos primeiros anos da vida humana, oferecendo uma matriz adequada e sistematizada do desenvolvimento motor e da sua estimulação mediada pela água, o meio aquático natural que surge, neste livro, como um envolvimento enriquecido e facilitador que favorece a interacção social do filho com os pais e, simultaneamente, a sua autonomia e independência progressiva.


			A estimulação motora na água surge como um autêntico programa de natação para bebés, com apontamentos vários sobre a actividade reflexa, a maturidade neurológica, a anatomia, a fisiologia e a taxa metabólica específica do bebé em “treino” no meio aquático. 


			Nesse contexto particular, aprofunda o processo ensino-aprendizagem em jogo, os processos comunicacionais com os pais e o professor cuidador, bem como preocupa-se com as formas de conduzir e estruturar uma sessão de intervenção e com a selecção adequada de objectos lúdicos.


			Finalmente, consolida a sua abordagem metodológica de mediação motora aquática com duas correntes de pensamento sobre o desenvolvimento infantil: uma filosófica, com Merleau Ponty e Ortega e Gasset; e outra evolucionista, com E. Morgan (hipótese evolucionista do primata aquático), que emprestam ao livro uma visão abrangente  e compreensiva dos aspectos pertinentes e críticos da teoria do desenvolvimento do bebé humano e da implicação de uma prática de intervenção no meio aquático que em muito pode beneficiar o seu futuro.


			O presente livro é uma obra importante e original, por isso a recomendamos a todos os pais, profissionais e estudantes do desenvolvimento e da educação infantil. 


			Como ciência emergente, a Bebelogia Aquática encerra, em síntese, uma visão multidisciplinar, dirige-se ao bebé em todas as suas dimensões ontológicas e espalha-se em termos interventivos, pelos mais variados contextos, desde os educativos e recreativos até os clínicos e sociais.


			Por tudo isso, a obra editada pela Doutora Rossana Pugliese é uma obra de referência de grande vulto para o desenvolvimento científico da natação para bebés, só esperamos que o nosso prefácio possa abrir a curiosidade para a sua leitura crítica.


			Oeiras, 11 de março de 2017


			Portugal


			Vitor da Fonseca


			Professor Catedrático - Universidade de Lisboa


			Licenciado em Motricidade Humana


			Mestre em Dificuldades de Aprendizagem


			Doutor em Educação Especial e Reabilitação


			Agregado em Perturbações do Desenvolvimento


			Consultor Psicoeducacional
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INTRODUÇÃO


			Em meio a aglomerações de poeiras, de nuvens e de gases, junto ao choque, à explosão de fragmentos de matérias e a um envolvimento gasoso, surge o sol! A luz solar! Isso ocorreu, aproximadamente, de seis a 10 milhões de anos antes de Cristo. Em meio a um processo longo, veio a formação do planeta Terra, que ao ser atingido pela luz solar provocou a contração ou aglomeração dos gases, gerando minerais primitivos e a desintegração de minerais radioativos. Dos oceanos vieram as chuvas, derivadas dos sais minerais e fenômenos de condensação, permitindo, assim, a decomposição do vapor da água, o que deu origem ao elemento essencial da vida, o oxigênio. 


			A partir de pressões atmosféricas e forças eletromagnéticas, ocorreu o surgimento da mais importante propriedade da vida, a proteína. E foi do protoplasma, composto proteico e matéria básica de que são feitos os corpos de todas as plantas e animais, que nos oceanos primitivos, livres de radiações ultravioletas mortais, originou-se a vida. 


			Constata-se hoje que os organismos descendem uns dos outros por transformações, como resultado de adaptações lentas, em grandes períodos de tempo. Como o segmento de uma linha, de uma sequência ancestral, descendente, portanto de populações biológicas integradas numa dimensão temporal e numa mudança genética das espécies simples para as complexas.


			Com isso, em um processo sequencial, já que a vida evoluiu da água para a terra, vieram as primeiras algas e bactérias; a formação de medusas, ouriços, estrelas do mar e corais abundando os oceanos; a era dos peixes e as primeiras plantas terrestres; Ichyostega, os anfíbios saem da água; em um intervalo de 100 milhões de anos surgem os répteis gigantes; em 30 milhões de anos, há a expansão dos mamíferos; e, aproximadamente, de 30 milhões de anos até 100 mil anos antes de Cristo surgiram os homens de Neanderthal. 


			Nessa revolução biológica e em termos de evolução, a motricidade foi uma condição de adaptação vital, como complemento da cerebração. Fonseca (1998) ressalta que a origem da vida é difícil de ser estudada com clareza, pois engloba explicações científicas da Física, Química e Biologia, as quais, por meio de mutações genéticas, tentam justificar as milhares de espécies de seres vivos existentes.


			“A evolução não é apenas um processo ou acontecimento que ocorre ao longo do tempo, mas sim o resultado de um mecanismo operativo pelo qual as transformações se dão”, essa afirmação de Foley (2001, p. 40) faz menção à ideia (anterior aos apontamentos de Darwin, pois já eram bem conhecidas por biólogos e geólogos no início do século XIX, ou até antes) de que mais importante do que pensar que houve alterações em sistemas biológicos é pensar sobre os mecanismos que levaram a essas mudanças.


			Em meio a algumas teorias fantasiosas, o status científico dos estudos voltados ao evolucionismo sempre foi motivo de questionamentos. Das teorias mais conhecidas, desde a Lamarckiana, que defendia que as chances de sobrevivência poderiam aumentar por ensinamentos passados de geração em geração; até a Darwiniana, que com a teoria da seleção natural seguiu a trilha da transmissão hereditária, mas com o adendo de que havia algum meio pelo qual as características transmitidas deveriam aumentar as chances de sobrevivências teorias sobre evolução, elas sempre foram alvo de muitas críticas. Karl Popper dizia que a evolução é um acontecimento histórico, um passado distante, e que não foi submetida a uma observação direta, e sem essa observação não é possível testar o fato da evolução. Outra crítica veemente é que a evolução se baseia na tautologia, ou seja, somente sobrevivem os mais aptos. Então, fica a dúvida, somos todos aptos? 


			Mas como, em meio a tantas hipóteses, adotar uma como verdadeira? Das diversas teorias que dialogam com o biológico e/ ou com o social, que relacionam comportamento e cultura, que radicalizam paradigmas deterministas ou creem na possibilidade do livre arbítrio, qual modelo mais se aproxima da verdade? A reposta é simples: como grande parte dos estudiosos da evolução, não concordamos com a possibilidade, apontada em 1950 após a Segunda Guerra Mundial, do status ad mortem da antropologia evolucionista. Neste livro, tratou-se a evolução da humanidade na perspectiva da continuidade do natural processo de desenvolvimento do bebê, por meio das atividades aquáticas (a chamada natação para bebês), com base na obra da antropóloga Elaine Morgan (Macaco Aquático) e do psicopedagogo e psicomotricista Vitor da Fonseca (Filogênese e Ontogênese da Motricidade Humana).


			A partir de uma reflexão teórica acerca do pensamento evolucionista, relacionamos a prática da estimulação motora de bebês no meio líquido, no contexto da relação filogenética e maternal homem-água, pois se é verdade que “o embrião é o representante mais ou menos obscuro dos antepassados de quaisquer membros da mesma classe” (DARWIN, 1872 apud FONSECA, 1998, p. 64), faz sentido tal perspectiva.


			Foram ordenadas ideias sobre o desenvolvimento humano, desenvolvimento infantil (em especial o bebê), desenvolvimento motor (em especial o desenvolvimento motor dos bebês), a estimulação motora, a água e a estimulação motora de bebês em meio líquido. 


			Para além do olhar do pensamento evolucionista, essa configuração também recebeu o olhar filosófico das questões inerentes ao contexto cultural de circunstância do bebê, do filósofo e jornalista José Ortega Y Gasset (1947), e do contexto da corporeidade, do pensamento do filósofo Merleau Ponty (1999).


			Sendo assim, este livro não tem a pretensão de falar e/ ou ensinar aos profissionais como é o funcionamento ou as técnicas de uma aula de natação para bebês, mas sim de provocar a reflexão sobre a essência da relação da evolução da humanidade e o papel da água nesse processo, em especial na infância inicial. Com o título Bebê aquático, esta obra traz um alinhavo das questões evolucionistas e das questões filosóficas, somando as teorias evolucionistas defendidas por Elaine Morgan e Vitor da Fonseca, à luz de ideias filosóficas da fenomenologia existencial transubjetiva, de Ortega Y Gasset e Merleau Ponty.


			Como uma nova receita pode surgir? É difícil explicar os motivos pelos quais surgem novas reflexões, novas ‘misturas’, muito menos se o resultado será ‘saboroso’ para o leitor, mas escrever buscando compreender essas duas perspectivas, evolucionista e filosófica, foi no mínimo desafiador! Pois, se é fato que o desenvolvimento intelectual dos Homo Sapiens é considerado dependente das primeiras experiências que as crianças têm com seus pais e que o sistema nervoso é capaz de gravar comportamentos específicos da espécie, e ainda, que todas as alterações ocorridas ao longo da filogênese foram possibilitadas por conta da plasticidade cerebral (ALCOCK, 2011a), nos parece familiar correlacionar algumas questões inerentes ao processo de evolução da espécie com o processo de desenvolvimento infantil. 


			Sabe-se que o bebê neonato e de até 6 meses de idade nasce com uma série de características bastante peculiares, tais características passam por um processo de transformação, ou melhor, de adaptação, pois o bebê intrauterino possuía uma sobrevivência parasitária, completamente dependente física, psíquica e emocionalmente da mãe, e após o nascimento terá que aprender a sobreviver neste novo mundo.


			Esse liame ou conexão entre a água e o ar, em que ocorre a estimulação motora em meio líquido, reflete a passagem do bebê do meio intra para o extrauterino, exercitar essa conexão entre condutas e comportamentos motores, como um continuum ocorrido naturalmente, pode ser o início de uma vida acolhedora?


			Em meio a muitas reflexões e alinhavos de pensamentos de diversos autores, este livro irá do clássico ao moderno, buscando a resposta sobre como se dá o natural processo de desenvolvimento motor do bebê, iniciado ainda dentro do ventre materno. Seríamos nós bebês aquáticos?


			 


			 


			





parte I


			 


			 


			





DESENVOLVIMENTO HUMANO


			A integração e a totalidade corporal norteadoras deste livro remetem-nos à necessidade de escrever um capítulo sobre a complexidade que envolve o desenvolvimento humano. 


			O estudo científico do desenvolvimento humano está em constante evolução, as questões a serem respondidas e os métodos de investigação estão cada vez mais complexos, o que pressupõe evolução na área de conhecimento. Instrumentos sensíveis, tecnologia digital, técnicas de imageamento estão possibilitando investigar mistérios do cérebro, em uma abordagem interdisciplinar (PAPALIA; FELDMAN, 2013, p. 37).


			Mas em um mergulho na origem dessas reflexões é possível observar que as questões que envolvem a natureza e existência do homem, na perspectiva do desenvolvimento humano, têm uma dimensão histórica que nos remete aos primórdios da Antiguidade. Sua construção sofreu influência direta da Filosofia (como alicerce do estudo), da Biologia nos séculos XVII e XIX (como a ciência que legou uma característica científica a essa área) e da Psicologia (como responsável pela definição do corpo teórico do estudo). 


			Os marcos da influência da Filosofia foram encontrados nas obras de Descartes. Krebs et al. (1996, p. 24) relatam que Descartes introduziu uma nova abordagem da relação corpo-mente, que focalizava a dualidade física/psicológica, “desviando a atenção do conceito abstrato da alma para estudo da mente e suas operações, passando de uma análise metafísica e abraçando a observação objetiva”. É considerado o fundador do Racionalismo Filosófico.


			Sobre as obras de Locke, Krebs et al. (1996, p.25) analisam que elas se contrapunham às de Descartes, “negando a existência de idéias inatas, acreditando que todo o conhecimento deriva da percepção sensorial”. Para Locke (In: KREBS et al., 1996, p. 25), a mente humana é uma “tabula rasa” na qual nada está escrito, nem mesmo a ideia de Deus ou a noção de certo e errado. “Os sentidos são os instrumentos responsáveis pela captação de todas as informações do mundo exterior”.


			E nas obras de Rousseau, considerado o verdadeiro iniciador dos estudos sobre o desenvolvimento, Krebs et al. (1996, p. 27) cita que: “a criança deveria construir o conhecimento naturalmente, com o ritmo de seu crescimento e desenvolvimento”.


			Já as influências mais marcantes da Biologia, podem ser claramente observadas nas teorias preformacionistas e predeterministas, que segundo Al-Cici (1981, p. 7): “representam a influência de noções originadas da pesquisa biológica, especialmente da Teoria da Evolução de Darwin (1859), das Leis Genéticas de Mendel (1900) e da noção de Recapitulação Filogenética de Haeckel (1886)”.


			Darwin criou a Teoria da Evolução, na qual salientava dois princípios: a seleção natural e a sobrevivência dos melhores adaptados, sobre o qual Krebs et al. (1996, p. 28) enfatizam que: “Darwin explicou que certas espécies foram selecionadas pela natureza para sobreviverem naturalmente em algumas partes do mundo, pois elas tinham algumas características que se adaptavam com ou para seus meios”. Mendel fez importantes experiências no cruzamento de ervilhas, apresentando os resultados de suas pesquisas com relação à herança de cores e outros atributos na floração da espécie, chegando a importantes conclusões sobre a herança biológica. E Haeckel relacionou o desenvolvimento humano à evolução das espécies, desde as mais primitivas, como uma recapitulação.


			Complementando o olhar do Desenvolvimento Humano, a Psicologia desencadeou a importante discussão sobre as influências dos fatores inatos (hereditários) e as do ambiente, ainda segundo Al-Cici (1981). Pode-se perceber isso nas Teorias Maturacionistas de Gesell, que em suas observações fundou um método de observação e mensuração do comportamento pelo uso controlado do ambiente e estímulos precisos, e na Teoria Associacionista, de Pavlov, que formulou o conceito do condicionamento clássico. Conhecida como behaviorismo, esta enfatiza o importante papel dos ambientes na modelagem do comportamento, sendo este resultante efetivo da aprendizagem ou de respostas condicionadas para determinados estímulos.


			E a questão interacionista, em relação aos fatores acima citados, está presente nas teorias de Freud, que formulou uma Teoria Psicossexual, em que relata que os instintos são expressos na forma de libido. 


			Vale ressaltar que a teoria psicanalítica criou uma revolução na concepção e no tratamento dos problemas emocionais e gerou interesse entre os psicólogos acadêmicos pela motivação inconsciente, a personalidade, o comportamento anormal e o desenvolvimento infantil (ATKINSON, 1995), finalizando com Baldwin (apud Al-Cici, 1981), quanto à influência da Psicologia, o qual relatou que o desenvolvimento da criança é entendido por meio de uma sequência de estágios, iniciando com padrões simples de comportamento do recém-nascido e concluindo com a capacidade do adulto para pensar de uma forma abstrata e reflexiva.


			É inquestionável que a partir do surgimento da Psicologia Científica, há cerca de um século, segundo Pikunas (1979, p. 24): “os Seres humanos estenderam muito seu fundo de conhecimento a respeito de si próprios”. 


			A partir daí, contrapondo-se ou não a esse impulso inicial nos estudos do desenvolvimento humano, no decorrer da história, vieram outros autores, tais como: Binet (estudos psicométricos), Watson (associacionista), Hall (oposição a Watson), Wallon (oposição a Watson), Lewin (que discute a teoria de Gestalt), Piaget (desenvolvimento da inteligência), Vygotsky (desenvolvimento da linguagem), Havighurst (discute o desenvolvimento da pessoa por meio de tarefas definidas socialmente), Erikson (perfil psicológico do aluno), Skinner (condicionamento operante), Maslow (teoria das necessidades), Bruner (aproximou ideias de Piaget e Vygotsky), Bandura (teoria da aprendizagem social), Kohlberg (teoria do desenvolvimento moral), Riegel (teoria dialética), Gardner (teoria das inteligências múltiplas), L’Abate (teoria da personalidade), Valsiner (teoria histórico-cultural), entre outros.


			Assim, após esse breve histórico, pode-se dizer que há concepções, correntes, linhas, modelos, posições, teorias, muitas são as nomenclaturas que apontam os diferentes pensamentos paradigmáticos de diferentes autores, em diferentes épocas, no decorrer da história, acerca do desenvolvimento humano.


			Essas diferenças, no entanto, não devem ser interpretadas como se houvesse alguma teoria (nomenclatura adotada nesta pesquisa) correta, e que todas as outras, diferentes, estariam erradas. O que essas diferenças refletem, na verdade, é que cada teoria busca explicar algum aspecto do desenvolvimento, em relação algum determinado fenômeno, assim como tendem a ser influenciadas pelas ideias dominantes daquele momento histórico.


			E que se perpetua a discussão entre a influência dos genes e a influência do meio, outra discussão fica entre a dicotomia humanismo versus tecnicismo. Enquanto os estudiosos de tendência humanista, dentre os quais pode-se destacar Carl Rogers, enfatizavam que o desenvolvimento humano salienta aspectos da flexibilidade do desenvolvimento, os de tendência tecnicista davam importância aos comportamentos que poderiam ser condicionados, segundo Al-Cici (1981).


			Segundo Silva (1994), os estudos mais recentes sobre o desenvolvimento humano compreendem discussões relativas às três principais concepções (ou teorias) que norteiam as teorias do desenvolvimento. 


			Para a concepção inatista, o desenvolvimento é determinado principalmente por fatores biológicos, em que as características físicas e psicológicas são decorrentes da herança genética. O ser  humano, ao nascer, já apresentaria qualidades e capacidades definidas e as fases do desenvolvimento predeterminadas. Os padrões inatos do comportamento já estariam presentes no nascimento, e o aparecimento de uma nova habilidade dependeria somente do processo de maturação do sistema nervoso. Com isso, segundo Silva (1994, p. 36): “as condições ambientais não teriam muita influência na aquisição de habilidades, já que foram determinadas na hereditariedade”.


			A concepção ambientalista relata que o desenvolvimento seria determinado pelo ambiente, e o indivíduo nasceria sem características pré-determinadas. Segundo Silva (1994): “a criança é vista como um ser passivo frente ao ambiente, enquanto o adulto teria o papel de agente e promotor do desenvolvimento”.


			Já a concepção interacionista compreende o desenvolvimento infantil dentro de um contexto mais amplo de um processo contínuo e dinâmico, resultante da interação entre organismo e ambiente, em que há uma influência recíproca de um sobre o outro. Sendo essa concepção uma interação das concepções inatista e ambientalista.   


			Tal teoria pode ser reafirmada no pensamento de Piaget (2002, p. 60), que relaciona as aprendizagens exógenas com interpretações à base de interações e de autorregulações.


			O desenvolvimento como processo caracteriza uma perspectiva temporal que inclui o passado, o presente e o futuro com relação àquilo que pretende alcançar em termos de crescimento e maturação, e assim, buscou-se em diferentes autores esse conceito. 


			Embora o desenvolvimento e o crescimento sejam processos dinâmicos, com início na concepção e término com a morte do indivíduo, são processos diferentes, segundo Lima (In: NÓBREGA, 1981, p. 365), o crescimento “envolve o aumento de massa (tamanho e superfície), resultante da incorporação de substâncias que aumentam o tamanho das células”. Com o crescimento, as células se reproduzem e aumentam o seu número total no organismo. Já o desenvolvimento “é a diferenciação, aquisição ou aperfeiçoamento de funções orgânicas, capacidades cognocitivas, emocionais ou sociais, que se consegue através do tempo”.


			Alguns autores tratam o crescimento e o desenvolvimento como sinônimos, mas embora possam caminhar em paralelo, são processos distintos. Essa relação pode ser compreendida com a citação de Bee (1996, p. 454):


			O processo de desenvolvimento é constituído por uma série de períodos alternados de rápido crescimento (acompanhados por disrupção ou desequilíbrio) e períodos de relativa calma ou consolidação. As mudanças, obviamente, acontecem o tempo todo, da concepção à morte [...].


			Ou ainda, com a citação de Krebs et al. (1996, p. 13), que relacionam as mudanças físicas (crescimento), as mudanças na capacidade motora (motricidade), as mudanças no perfil psicológico (personalidade) e as mudanças na capacidade de relação com os outros (sociabilidade) ao desenvolvimento: “[...] assim, ao mesmo tempo em que o indivíduo vai crescendo, a sua motricidade irá se estruturando, a sua personalidade irá sendo definida e seus valores sociais irão sendo criados”.


			Porém, algumas questões acerca da relação crescimento e desenvolvimento são discussões antigas e, ainda hoje, pertinentes. Tais como, “Natureza versus Criação”: fatores hereditários e ambientais – como a hereditariedade e o ambiente interagem? O quanto é herdado? O quanto é influenciado pelo ambiente? Em Papalia e Olds (1998) encontra-se uma resposta coerente:


			[...] Algumas características físicas, como a cor dos olhos e o tipo sanguíneo, são claramente herdadas. Mas traços mais complexos relacionados à saúde, inteligência e personalidade são sujeitos a interação de ambos os tipos de força [...]. A influência tanto de uma, quanto de outra dependerá de muitos fatores. Alguns traços governados por genes (como a cor dos olhos) não parecem ser afetados pelo ambiente ou pelo comportamento da pessoa. Mas, muitos traços são sujeitos à variação, dentro dos limites estabelecidos pelos genes. Ao pensar na controvérsia natureza criação, é bom pensar em uma variação de reação. Em qualquer área que seja influenciada pela hereditariedade, há uma amplitude de respostas possíveis, dependendo do ambiente. [...]. A forma como nossa herança se manifesta depende, em boa parte, de nosso ambiente específico (p. 71-72, grifo nosso).


			Um dos motivos, pela difícil relação entre hereditariedade e ambiente, é a dificuldade de isolar os efeitos relativos de uma ou de outra. 


			Outra questão relevante nesse processo é a maturação, definida por Papalia e Olds (1998) como sendo:


			O desabrochar de uma sequência de mudanças físicas determinada biologicamente e de comportamentos que resultam do processo de envelhecimento e não da aprendizagem ou da experiência de vida. Os comportamentos que dependem amplamente da maturação em geral aparecem quando o organismo está pronto - não antes, e raramente depois [...]. A hereditariedade, portanto, traça o esquema para o desenvolvimento, mas o ambiente afeta o ritmo em que a “construção” prossegue, e mesmo a forma específica da estrutura (p. 72, grifo nosso).  


			Ajuriaguerra (1980, p. 99) complementa, admitindo que o desenvolvimento do comportamento resulta, principalmente, da sucessão maturativa do sistema nervoso, por oposição às mudanças que levam o exercício e o uso da função. Afirma que se é verdadeiro que existe uma ordem de sucessão constante equivalente de uma criança a outra durante a primeira fase do desenvolvimento, e que determinados comportamentos podem aparecer à margem  de toda possibilidade de aprendizagem, também é verdadeiro que o desenvolvimento estrutural é necessário para o desenvolvimento funcional e que o aparecimento de novas formas de conduta corresponde a modificações de estruturas (no sentido de estruturação) nas quais a maturação anatômica desempenha seu papel. É evidente que a maturação anatômica tem suas próprias leis de evolução, mas se ela é a condição necessária, ela não é condição suficiente para explicar o comportamento. “A noção de maturação refere-se ao desenvolvimento morfológico e fisiológico até o momento em que ele chega ao seu estado de maturidade”.


			Gesell e Amatruda (2002), no livro Psicologia do desenvolvimento do lactente e da criança pequena: bases neurológicas e comportamentais, criaram um quadro de desenvolvimento do comportamento em cinco campos, apontados por eles como principais: Comportamento pessoal-social, Linguagem, Comportamento adaptativo, Comportamento motor grosseiro e Comportamento motor delicado. Segundo os autores, a criança desenvolve-se a partir da fecundação, estágio a estágio, em uma “seqüência ordenada, no qual cada estágio representa um grau ou nível de maturidade” (GESELL; AMATRUDA (2002, p. 9), em que os cinco campos desenvolvem-se de maneira interdependente e a estimativa satisfatória da maturidade comportamental exige uma avaliação de cada campo comportamental.


			O processo de desenvolvimento possui princípios (características) importantes, segundo Krebs et al. (1996): é multidimencional e interdisciplinar (mantendo uma relação de interdependência entre as dimensões de ordem biológica, psicológica e social); reflete continuidade e descontinuidade (entendendo como um processo contínuo as influências sociais e a aprendizagem social e a descontinuidade à importância da hereditariedade); é cumulativo, porém dinâmico (não é um mero processo de soma de atributos); reflete tanto a individualidade quanto a universalidade do ser humano (sendo discutido nos atributos biológicos e socioculturais).


			Os sistemas do desenvolvimento explicam como o processo ocorre. Segundo Anderson (apud AL-CICI, 1981, p. 37), com o passar do tempo os organismos vivos aumentam a sua capacidade de reagir a um número maior e a uma maior variedade de estímulos: “desenvolvem habilidades e padrões de reação mais elaborados, ajustam situações e resolvem problemas que, muitas vezes, envolvem relações complexas entre objetos remotos no tempo e no espaço”. Esse processo de mudança é estrutural e funcional e “determina, basicamente, o alargamento de um espaço vital de um organismo”. Se faz, conforme Anderson (1967), em nove dimensões principais: abertura, ativação, crescimento, seleção, aprendizagem, mecanização, acumulação, emergência e simbolização.


			A partir daí, pode-se entender que o desenvolvimento humano, segundo Krebs et al. (1996, p. 11), como área de estudo, preocupa-se em investigar e interpretar todos os processos de mudanças pelos quais o ser  humano passa, desde a sua concepção até o final de sua existência. Sendo assim, é um estudo delimitado aos processos de mudanças, ou seja, é a transição entre os fatores internos e externos que determinam, estimulam ou interferem nessas mudanças. Nesse sentido, o autor ressalta que: “esses processos estão relacionados com todas as mudanças de ordem biológica, psicológica e social, inerentes ao ser humano em desenvolvimento”. 


			Tais mudanças inerentes ao ser  humano ocorrem em diferentes dimensões e são identificadas, de forma diferente, por alguns autores, por exemplo, Rice (apud KREBS, 1996) identifica quatro dimensões no desenvolvimento humano: (a) desenvolvimento biológico, (b) desenvolvimento cognitivo, (c) desenvolvimento emocional e (d) desenvolvimento social.


			Já Bee (1996), identifica seis dimensões no desenvolvimento humano: (a) desenvolvimento físico, (b) desenvolvimento perceptual, (c) desenvolvimento cognitivo, (d) desenvolvimento da linguagem, (e) desenvolvimento do self/personalidade e (f) desenvolvimento social.


			Para nortear este estudo, identificam-se como dimensões do desenvolvimento humano, elaboradas por Beresford (2004): (a) Biofísica/biológica, (b) Bioemocional/psicológica, (c) Biomoral/humana, (d) Biosócio/histórica e (e) Biotrancendente/cósmica.


			Assim, os citados princípios, sistemas e dimensões remetem à compreensão de que o desenvolvimento humano funciona como um processo organizado e global, isto é, complexo, que integra todas as mudanças pelas quais o ser  humano passa.


			 


			 


			





parte ii


			 


			





DESENVOLVIMENTO INFANTIL


			CONCEITUAÇÃO E BREVE ABORDAGEM DA PERSPECTIVA DE AUTORES CLÁSSICOS


			Intrínseco aos estudos do desenvolvimento humano, os estudos do desenvolvimento infantil buscam acompanhar a evolução dos tempos e, consequentemente, a evolução da espécie.


			Estudar um sujeito em constante crescimento e desenvolvimento requer técnica apurada, além da compreensão dos fatores intervenientes e circunstanciais de cada estudo. Hoje, as pesquisas mais relevantes da área consideram questões como a diversidade cultural, as etnoteorias parentais (sistema de crenças, valores, metas de socialização e concepções que os pais desenvolvem em relação ao desenvolvimento infantil), a parentalidade, a família, as condições de vida e o contexto sociocultural, as crescentes alterações socioeconômicas e políticas, entre outras (KELLER, 2015; KAĞITÇIBAŞI, 2007; HARKNESS; SUPER, 1996; BRONFENBRENNER, 1999). 


			        Tais pontos transcendem as preocupações iniciais dos autores clássicos do desenvolvimento infantil, os quais estavam preocupados em compreender o processo em si. Mergulhando em alguns conceitos primordiais da temática, é possível perceber essa afirmação. Bornstein e Bruner (2014, p. 2) enfatizam que o desenvolvimento depende das primeiras interações humanas, sendo elas de ordem física, biológica, interpessoal e cultural, relatam ainda que a interação entre crianças e adultos enriquece a aprendizagem pela linguagem.


			Outros autores clássicos do desenvolvimento infantil coadunam com essa premissa, Papalia e Olds (1998, p. 11) conceituam o desenvolvimento infantil como aquele que: “[...] envolve o estudo científico das formas como as crianças mudam da concepção até a adolescência, e também como permanecem elas mesmas”, é o período de formação no qual são produzidas marcas que serão levadas para toda a vida.


			Já Wallon (apud GALVÃO, 2002, p. 12) “considerava a infância mais do que um estágio provisório, considerava como uma idade única e fecunda [...]”.


			Fonseca (1998, p. 147) complementa a ideia de interação, relatando que tal desenvolvimento deve ser levado em consideração desde a concepção, o autor afirma que “o desenvolvimento intrauterino é o alicerce do desenvolvimento extra-uterino”, pois questões relativas à concepção e ao período pré-natal influenciam em todo o desenvolvimento da criança. Curiosamente, Papalia e Olds (1998) ressaltam que o bebê que nasce na China tem sua data de aniversário no suposto dia em que ocorreu a sua concepção, e não na data do seu nascimento, sendo reconhecida a importância dos nove meses que passou no ventre. 


			O desenvolvimento da criança é uma complexa teia, que envolve o desenvolvimento Biofísico/biológico, Bioemocional/psicológico, Biomoral/humano, Biosócio/histórico e Biotrancendente/cósmico, segundo Beresford (2004), em que um aspecto interfere no outro. Papalia e Olds (1998, p. 12) relatam que diferentes áreas: “[...] se sobrepõem e interagem entre si durante toda a vida, já que o desenvolvimento em uma área afeta o desenvolvimento nas outras”. 


			Relacionando essa complexa teia com o que a criança traz de informação genética, mais as influências que ela recebe do meio, Wallon (apud GALVÃO, 2002) acrescenta que a cada idade estabelece-se um tipo particular de interações entre o sujeito e seu ambiente. “Os aspectos físicos do espaço, as pessoas próximas, a linguagem e os conhecimentos próprios a cada cultura formam o contexto do desenvolvimento”. Conforme as disponibilidades da idade, a criança interage mais fortemente com um outro aspecto de seu contexto, retirando dele os recursos para o seu desenvolvimento. Com base nas suas competências e necessidades, a criança tem sempre a escolha do campo sobre o qual aplicar suas condutas. “O meio não é, portanto, uma entidade estática e homogênea, mas transforma-se juntamente com a criança” (WALLON apud GALVÃO, 2002, p. 39-40).


			Assim, Piccinini et al. (2001, p. 471) enaltece o caráter recíproco da interação e admite a possibilidade de formas de ação recíproca, que não envolvam apenas ações explícitas, haja vista que essa interação recebe influências biológicas e ambientais, vale ressaltar que a maturação também é uma condição essencial para que haja o desenvolvimento. Segundo Gesell (apud KREBS, 1996, p. 179), existem leis de “continuidade e amadurecimento” que explicam as semelhanças gerais e as tendências básicas do desenvolvimento infantil, porém, “não há duas crianças que cresçam exatamente da mesma maneira. Cada criança tem um ritmo e um estilo de desenvolvimento tão característico de sua individualidade como sua fisionomia”.


			Sobre os Métodos de Estudo do Desenvolvimento Infantil, Ajuriaguerra (1980, p. 11) diz que: “Se é certo que existe uma ciência do geral e uma verdade do particular, vários métodos foram empregados para estabelecer as linhas gerais do desenvolvimento”. Acreditando, assim, que possa haver cinco tipos de abordagens para o estudo do desenvolvimento, que não se opõem, mas que se completam. São eles:


			

					
•	Método Biográfico:


					
•	Que comporta estudos extremamente vastos, biológicos e do relacionamento; descrições desprovidas de qualquer linguagem que seja discutível; uma análise das observações e uma análise idêntica de certas totalidades graduadas; de resto, um estudo daqueles que observam e que, por isso, influem sobre a criança, é também importante para o estudo do desenvolvimento.


					
•	Método Estatístico:


					
•	Que permite o estudo de determinados dados precisos e a análise das correlações.


					
•	Método Biográfico Retrospectivo:


					
•	Que pode ser utilizado, por exemplo, para o estudo de um grupo de crianças da escola maternal, que apresentem dificuldades graves de apresentação, e de sua família, visando estabelecer uma constelação característica. Esse estudo será confrontado com o de um grupo-controle composto de indivíduos sem dificuldades. Nos casos em que se encontrar a mesma constelação nos grupos-controle, aprofundar-se-á a pesquisa, com o objetivo de compreender os mecanismos compensadores.


					
•	Estudo da Regressão nas Crianças Psicóticas: 


					
•	 Levando-se em conta que a regressão não é absolutamente um retorno a um nível anterior de evolução, pois a criança regride com o material já adquirido. O aspecto pode ser equivalente, mas seu valor é distinto.


					
•	Estudos Longitudinais de Longa Duração:


					
•	Efetuados em grupo de crianças selecionadas na ocasião do nascimento (por exemplo, os prematuros) ou após o nascimento (por exemplo, crianças que apresentam distúrbios de linguagem), segundo critérios muito precisos e sendo comparados a grupos-controle.


			


			 O desenvolvimento típico focado neste estudo, segundo Papalia e Olds (1998, p. 7): “[...] implica passar por estágios de desenvolvimento, reconhecidos em um ritmo típico. Amplas variações no desenvolvimento normal, contudo, dão margem a muitas diferenças individuais”.


			A partir daí, o quadro abaixo, de Papalia e Olds (1998), demonstra as principais características observadas em uma criança com desenvolvimento típico. Cabe ressaltar que o foco desta citação é refletir sobre os estudos clássicos da temática, contudo hoje já existem parâmetros de observação mais atuais. Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (AAP), que estabelece parâmetros por meio de um Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM 5), o diagnóstico de um transtorno mental é hoje realizado com base no relato de um indivíduo com relação à experiência dos sintomas, em conjunto com a interpretação do profissional que está avaliando:


			Espera-se que, à medida que aumente a nossa compreensão dos mecanismos básicos das doenças com base na fisiopatologia, nos neurocircuitos, nas interações gene- -ambiente e nos testes laboratoriais, sejam desenvolvidas abordagens que integrem os dados objetivos e subjetivos do paciente a fim de complementar e aumentar a precisão do processo diagnóstico. As escalas transversais para avaliação de sintomas, construídas com base no modelo de revisão de sistemas da medicina, podem ser uma abordagem para examinar domínios psicopatológicos que são de importância decisiva. A revisão de sistemas é crucial para detectar mudanças sutis nos diferentes sistemas orgânicos que podem facilitar o diagnóstico e o tratamento. Um exame similar das várias funções mentais pode auxiliar em uma avaliação mais abrangente do estado mental ao chamar a atenção para os sintomas que podem não se enquadrar completamente nos critérios diagnósticos sugeridos pelos sintomas apresentados pelo indivíduo, mas que podem, no entanto, ser importantes para seu atendimento. As escalas transversais apresentam dois níveis: as questões de Nível 1 são um breve levantamento de 13 domínios de sintomas para pacientes adultos e 12 domínios para crianças e adolescentes. As questões de Nível 2 proporcionam uma avaliação em maior profundidade de determinados domínios. Os instrumentos foram desenvolvidos para serem administrados na entrevista inicial e ao longo do tempo a fim de acompanhar o status dos sintomas do paciente e a resposta ao tratamento (AAP, 2014, p. 770).


			Segue o quadro de Papalia e Olds (1998), supracitado:


			

				

					

					

				

				

					

							

							FAIXA ETÁRIA:


						

							

							PRINCIPAIS DESENVOLVIMENTOS:


						

					


				

				

					

							

							ESTÁGIO PRÉ-NATAL (DA CONCEPÇÃO AO NASCIMENTO


						

							

							A estrutura básica do corpo e dos órgãos se forma.


							O crescimento físico é o mais rápido do ciclo vital.


							A vulnerabilidade às influências do meio ambiente é grande.


						

					


					

							

							INFÂNCIA: DO NASCIMENTO  AOS 3 ANOS


						

							

							O recém-nascido é dependente, mas competente.


							Todos os sentidos funcionam desde o nascimento.


							O crescimento físico e o desenvolvimento das capacidades motoras são rápidos.


							A habilidade para aprender e lembrar está presente, mesmo nas primeiras semanas de vida.


							As ligações afetivas aos pais e aos outros se formam próximo ao final do primeiro ano.


							A autoconsciência se desenvolve no segundo ano.


							A compreensão e a fala se desenvolvem rapidamente.


							O interesse por outras crianças.


						

					


					

							

							INFÂNCIA: DOS 3 AOS 6 ANOS


						

							

							A família ainda é o foco da vida, embora outras crianças comecem a se tornar mais importantes.


							As habilidades motoras fina e geral e a força aumentam.


							O jogo, a criatividade e a imaginação se tornam mais elaborados.


							A imaturidade cognitiva leva a muitas ideias “não-lógicas” sobre o mundo.


							O comportamento é bastante egocêntrico, mas a compreensão da perspectiva de outras pessoas evolui.


						

					


					

							

							INFÂNCIA: DOS 6 AOS 12 ANOS


						

							

							Os companheiros assumem importância central.


							As crianças começam a pensar de modo lógico, embora bastante concretamente.


							O egocentrismo diminui.


							As habilidades de memória e linguagem aumentam.


							Os ganhos cognitivos aprimoram a habilidade para se beneficiar da escolarização formal.


							O autoconceito se desenvolve, afetando a autoestima.


							O crescimento físico é mais lento.


							A força e as capacidades atléticas se aprimoram.


						

					


					

							

							ADOLESCÊNCIA: DOS 12 ATÉ CERCA DE 20 ANOS


						

							

							As mudanças físicas são rápidas e profundas.


							A maturidade reprodutiva é atingida.


							A busca pela identidade se torna central.


							Grupos de colegas ajudam a desenvolver e a testar o autoconceito.


							Desenvolvimento da habilidade para pensar abstratamente e usar raciocínio científico.


							O egocentrismo adolescente persiste em alguns comportamentos.


							O relacionamento com os pais, geralmente, é bom.


						

					


				

			


			


			QUADRO 1 - PRINCIPAIS DESENVOLVIMENTOS NA INFÂNCIA E NA ADOLESCÊNCIA 


			FONTE: PAPALIA; OLDS, 1998, p. 23


			A análise do comportamento das crianças levou diferentes autores a formularem diferentes teorias, a seguir, foram citadas as mais significativas para este estudo. Assim, foram abordadas as escolas mais representativas da chamada Psicologia Genética, Psicanalítica e Social.


			Para isso, é necessário entender a diferença entre escalas de desenvolvimento e estádios de desenvolvimento. As escalas são descritivas e os estádios são operacionais e tendem a aprofundar o conhecimento do modo de organização da criança e as novas formas que assumem seus diversos comportamentos durante sua evolução. O estádio não oferece uma cronologia, mas sim uma sucessão funcional. A noção de estádio foi abordada e desenvolvida diferentemente por diversos autores.


			 Com relação a uma das escolas mais representativas da Psicologia Genética, menciona-se Jean Piaget, comentado anteriormente, bem como todos os autores abaixo relacionados já foram brevemente comentados em um tópico anterior deste capítulo. Jean Piaget (1966) foi pioneiro no mundo da criança, autor de pesquisas de imensurável valor, desenvolveu estudos sobre as estruturas cognitivas, atendo-se, principalmente, ao estudo da operação intelectual, tal qual ela se apresenta ao observador, ao longo das assimilações sucessivas feitas pela criança.


			Ele acreditava que a essência do comportamento inteligente é uma capacidade de adaptação ao ambiente. Segundo Piaget (apud PAPALIA; OLDS, 1998), as crianças usam como base suas capacidades sensoriais, motoras e reflexivas para aprender sobre o mundo e atuar nele. À medida que aprendem com suas experiências, desenvolvem estruturas cognitivas cada vez mais complexas. Em cada estádio de desenvolvimento a pessoa tem sua representação do mundo. 


			Piaget delimitou bem os termos que emprega para definir um estádio, segundo Piaget (apud AJURIAGUERRA, 1980, p. 21-22):


			–	Para se considerar que existe um estádio é necessário que a ordem de sucessão das aquisições seja constante. O autor insiste em que não se trata de cronologia, mas de ordem de sucessão;


			–	Todo estádio deve ter um caráter integrativo, isto é, as estruturas construídas em uma determinada idade tornam-se parte integrante das estruturas da idade seguinte;


			–	Um estádio corresponde a uma estrutura de conjunto e não à justaposição de propriedades estranhas umas às outras.


			–	Um estádio comporta, ao mesmo tempo, um nível de preparação e um nível de acabamento;


			–	Em toda sucessão de estádios é necessário distinguir o processo de formação, de gênese e as formas de equilíbrio final.


			 O quadro abaixo demonstra os estádios de Piaget e suas principais características:


			

				

					

					

				

				

					

							

							ESTÁDIO COGNITIVO:


						

							

							PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS:


						

					


				

				

					

							

							SENSÓRIO MOTOR
(NASCIMENTO A 2 ANOS)


						

							

							O bebê passa de um ser que reage basicamente por meio de reflexos para um ser capaz de organizar atividades em relação ao ambiente.


							Aprende por meio da atividade sensorial e motora.


						

					


					

							

							PRÉ-OPERACIONAL
(2 A 7 ANOS)


						

							

							A criança desenvolve um sistema de representação e usa símbolos, tais como palavras para representar pessoas, lugares e eventos.


						

					


					

							

							OPERAÇÕES CONCRETAS
(7 A 12 ANOS)


						

							

							A criança é capaz de resolver problemas logicamente se eles enfocarem o aqui e o agora.


						

					


					

							

							OPERAÇÕES FORMAIS
(12 ANOS ATÉ A FASE ADULTA)


						

							

							A pessoa é capaz de pensar em termos abstratos, lidar com situações hipotéticas e pesar em possibilidades.


						

					


				

			


			


			QUADRO 2 - ESTÁDIOS DA TEORIA COGNITIVA DE PIAGET 


			FONTE: Adaptado de PAPALIA; OLDS, 1998, p. 20-21


			Outro importante estudo foi o realizado por Lev Semenovich Vygotsky, que compôs a Teoria Social da Inteligência. Trabalhou com a noção do cérebro como um sistema aberto, de grande plasticidade, cuja estrutura e os meios de funcionamento são moldados ao longo da história da espécie e do desenvolvimento individual, pois segundo o autor, é pela aprendizagem nas relações com os outros que construímos os conhecimentos, gerando desenvolvimento.


			Para ele, o desenvolvimento humano compreende todas as mudanças contínuas, quando ocorrem desde a concepção ao nascimento e do nascimento à morte. Nesses períodos surgem processos evolutivos, maturacionais e hierarquizados, quer num plano biológico, quer num plano social. 


			Assim, tudo gira em torno do meio e das influências que ele terá sobre o indivíduo, sendo a linguagem duplamente importante para Vygotsky, como instrumento de intermediação de conhecimento e por caminhar junto com o pensamento, como forma de interiorização do mundo exterior. 


			Vygotsky (1991) não trata de estádios de desenvolvimento, ele trabalha não o conceito de níveis, mas de zonas de desenvolvimento. 


			Conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal:


			

					
ψ	Zona de Desenvolvimento Proximal - é a distância entre o nível de desenvolvimento real e o potencial que está próximo, mas não foi atingido.



					
ψ	Desenvolvimento Real  - é determinado por aquilo que a criança é capaz de fazer sozinha porque já tem um conhecimento consolidado.



					
ψ	Desenvolvimento Potencial - é determinado por aquilo que a criança não domina, mas é capaz de realizar com auxílio de alguém mais experiente.



			


			Já Arnold Gesell (2002), com a ajuda de vários colaboradores, foi responsável pela elaboração de uma escala de desenvolvimento infantil, na qual relacionava: (a) características motrizes; (b) conduta adaptativa; (c) linguagem; e (d) conduta pessoal-social, a cada ano de idade completado pelas crianças observadas.


			Com isso, desenvolveu um estudo no qual foram organizados cinco campos do comportamento, cada qual representando um aspecto diferente do crescimento, o autor cita que (2002, p. 3) “O corpo da criança cresce e seu comportamento cresce; ela forma sua “mente” do mesmo modo que forma seu corpo – através dos processos de desenvolvimento”. À medida que seu sistema nervoso sofre diferenciações ligadas ao crescimento, as formas de seu corpo também se diferenciam.


			Assim, a fim de relacionar as principais características de cada um dos campos do comportamento, foi delineado o quadro abaixo:


			

				

					

					

				

				

					

							

							CAMPOS DO 
COMPORTAMENTO:


						

							

							CARACTERÍSTICAS:


						

					


				

				

					

							

							COMPORTAMENTO
ADAPTATIVO:


						

							

							- Campo mais importante, pois é precursor da “inteligência” posterior, que utiliza a inteligência prévia na solução de novos problemas.









OEBPS/Fonts/Calibri.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg
BEBE AQUATICO





OEBPS/Fonts/Aller-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/Aller.ttf


OEBPS/Fonts/SymbolMT.ttf


OEBPS/Fonts/Corbel-Bold.TTF


OEBPS/Fonts/Corbel.TTF



OEBPS/Fonts/Corbel-Italic.TTF


OEBPS/Fonts/Corbel-BoldItalic.TTF


OEBPS/Fonts/Aller-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/Aller-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/CourierNewPSMT.ttf



OEBPS/Images/828.png
Jppris





OEBPS/Images/9788547307257.jpg
ROSSANA PUGLIESE






OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
ROSSANA PUGLIESE

BEBE AQUATICO

Herrs

Curitiba - PR





